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S
em um acordo entre as principais 
potências mundiais e os países 
em desenvolvimento, o encon-
tro de cúpula das Nações Unidas 

para o Clima, a COP27, que se realiza em 
Sharm el-Sheikh, foi prorrogado até hoje. 
Esse impasse reflete o tamanho do fosso 
existente entre os países ricos e os países 
pobres também na questão ambiental.

O centro da polêmica é o acordo de 
“perdas e danos” para fornecer financia-
mento aos países em desenvolvimento 
que sofrem efeitos climáticos desastro-
sos. Essa é uma nova pauta, na qual na-
ções como os Estados Unidos e a China 
terão um papel fundamental. Coube à 
União Europeia apresentar uma pro-
posta para resolver o problema de finan-
ciamento do acordo, ao incluir os países 
emergentes que produzem altos níveis 
de gases do efeito estuda na base de doa-
dores do fundo, entre os quais a China.

A posição anunciada pelo porta-voz 
do Ministério das Relações Exteriores 
da China, Mao Ning, de que as nações 
desenvolvidas devem cumprir sua obri-
gação de fornecer financiamento aos 
países em desenvolvimento, e todos os 
países devem traduzir suas metas cli-
máticas em “ações concretas”, sinali-
zam sua incorporação ao acordo.

O texto em discussão reafirma a meta 
de temperatura do Acordo de Paris, po-
rém é preciso garantir que os recursos da 
US$ 100 bilhões anunciados pelos países 
ricos na COP26, em Paris, saiam do papel. 
Nesse contexto, o discurso do presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da Silva foi um alen-
to, porque reposiciona o Brasil na cons-
trução de uma nova ordem econômica na 
qual a questão ambiental terá centralidade.

Se hoje somos um país emissor de ga-
ses estufa, rapidamente poderemos vol-
tar a ser um campeão da política de pre-
servação das condições climáticas ade-
quadas à vida no planeta. A chave é ze-
rar o desmatamento. Para isso, a sobera-
nia sobre 60% da maior floresta tropical 
do mundo é nosso principal diferencial. 

Hoje, 44% de nossas emissões de gases 
de efeito estufa decorrem do desma-
tamento. Temos expertise em comba-
tê-lo: entre 2004 e 2012, reduzimos o 
desmatamento na Amazônia em 84% 
e, consequentemente, suas emissões 
em 67%. Com Lula na Presidência, po-
demos fazê-lo novamente.

Há 38 milhões de brasileiros na Ama-
zônia, cerca de 12% da população, em 
condições em geral precárias, que de-
sejam e merecem uma vida mais prós-
pera.  Em parceria com outros países da 
região, entre os quais a França, podemos 
construir um projeto de desenvolvimen-
to sustentável para a Amazônia. O pre-
sidente francês, Emmanuel Macron, ex-
pressou apoio à proposta do presidente 
eleito do Brasil, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, para organizar na Amazônia a Con-
ferência do Clima da Organização das 
Nações Unidas (ONU), a COP, de 2025.

“A França é uma potência do Indo-
Pacífico e uma potência amazônica. A 
maior fronteira externa da França e da 
Europa é a fronteira da nossa Guiana 
com o Brasil”, afirmou Macron. A rela-
ção com a União Europeia é chave pa-
ra que os países da região sejam parte 
da solução dos problemas e, ao mesmo 
tempo, grandes beneficiários das polí-
ticas em discussão na COP27.

Ao se reunir com lideranças de povos 
originários de todo o mundo na COP27, 
Lula anunciou a intenção de construir 
com os demais países da Amazônia uma 
proposta conjunta que, simultaneamen-
te, preserve a soberania desses países so-
bre seus territórios e os incorpore à globa-
lização em bases sustentáveis.  Lula anun-
ciou a intenção de realizar, em 2023, a Cú-
pula da Amazônia, reunindo todos os paí-
ses que abrigam a maior floresta tropical 
do mundo: “Nós nunca nos reunimos pa-
ra formular uma proposta conjunta para 
o mundo. E não se trata só de preservar. 
O que nós queremos saber, também, é 
quanto vão nos pagar para a gente cuidar 
do planeta Terra”, disse o presidente eleito.

Um novo pacto 
para a Amazônia

Todo respeito às mulheres negras

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com

“Quando a mulher negra se movimen-
ta, toda a estrutura da sociedade se movi-
menta com ela.” A frase é de Angela Davis, 
um dos nomes mais importantes do mun-
do quando se fala em ativismo antirracista 
e feminismo interseccional. Lembrei-me 
da declaração dela, entre tantas outras im-
portantes que reverberam de suas entre-
vistas e produção literária, ao ler a reporta-
gem de capa da Revista do Correio de hoje.

Data importantíssima para a luta antir-
rascista, no Dia da Consciência Negra, nes-
te 20 de novembro, dedicamos espaço pa-
ra dar voz e visibilidade ao grupo que mais 
sente o peso de viver numa sociedade que 
se estrutura no racismo e no patriarcado: as 
mulheres negras, em especial as trabalha-
doras domésticas. As mulheres representam 
92% das pessoas ocupadas no trabalho do-
méstico no Brasil — 65% delas são negras.

Conversamos com mulheres que 
exercem ou exerceram essa atividade, 
que ainda é desvalorizada, mal remu-
nerada e vista com imenso preconceito. 
Casos como o de Janaína Costa, mestre 
em história e babá, e da psicóloga Maria 
José Basílio de Oliveira, que atuou gran-
de parte da vida como empregada do-
méstica, faxineira e babá. Depoimentos 
significativos que nos ensinam muito e 
abrem as janelas para que possamos de 
uma vez por todas sair da ignorância.

Não é justo dizer que a trajetória des-
sas mulheres é apenas inspiradora ou 
edificante. O correto é dizer que elas 

estão levando junto com elas uma le-
gião de mulheres. Mais correto ainda é 
ter consciência de que elas sustentam 
muito além de suas próprias famílias ou 
de seus sonhos individuais.  

Como diz a professora e doutora Lu-
célia Luiz Pereira, do Departamento de 
Serviço Social da UnB, “é importante 
dar visibilidade ao protagonismo das 
mulheres negras nas transformações 
sociais e políticas que marcam a socie-
dade, porque elas são sujeitos políticos 
fundamentais na construção de políti-
cas públicas de combate às desigualda-
des e de acesso a direitos sociais”.

Nós precisamos ter olhos para ver, 
ler, visitar a história contada do jeito 
certo. Há farta bibliografia disponível. 
Grandes intelectuais negras deixaram 
escritos e testemunhos. Outras estão 
resgatando a trajetória de heroínas ne-
gras. Muitas estão analisando, interpre-
tando fatos atuais e nos entregando de 
bandeja a versão correta do nosso tem-
po, que ainda é cruel, machista e racis-
ta, em especial com as mulheres negras.

No dia de hoje, faça uma reflexão, olhe 
ao redor, vasculhe na sua memória e verá o 
quanto é importante reconhecer o racismo 
estrutural e reparar séculos de injustiça e de-
sigualdade. Todos nós podemos fazer mais 
para mudar essa realidade. Termino tam-
bém com Angela Davis, porque é preciso 
repetir: “Numa sociedade racista, não basta 
não ser racista. É necessário ser antirracista”.

» Sr. Redator
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Mané 

O significado de Mané é 
bem amplo. Quando usado por 
uma pessoa leiga, simples, le-
va-se na esportiva como dizem. 
Mas, quando é pronunciado por 
uma autoridade letrada, torna-
se motivo de chacota, de debo-
che e de desespero. Assim, ocor-
reu com um ministro da Supre-
ma Corte, em Nova York, após 
ser interpelado por um cidadão 
brasileiro. Um ministro que di-
zem ser petista e que foi indica-
do pelo PT para aquela corte e 
por “defender” o  ex-presidente 
disse: “Perdeu, Mané”. Expres-
são chula. Expressão que não 
condiz com quem julga, espe-
cialmente, quando faz uso de  
toga. Mané é tolo. Não. Aqueles 
que votaram para reeleger Bol-
sonaro não são tolos e não per-
deram. 

 » José Monte Aragão
Sobradinho

Desespero

Nos Estados Unidos, parti-
dários de Trump, em atendi-
mento ao seu chamamento, 
partiram para cima do Capitó-
lio com o desesperado objetivo 
de inverter o resultado da elei-
ção. Não conseguiram. Aqui, a 
tentativa de virar o jogo tem si-
do dos mais fiéis apoiadores do presidente Bolsonaro que 
batalham para que o PT não assuma, novamente, o coman-
do da nação. Situação inconcebível pelas atuais circunstân-
cias, visto que, num país democrático como o nosso, a deci-
são é da maioria, e as urnas falaram mais alto. Porém, é situa-
ção plausível de entender: Temos um presidente eleito que, 
de acordo com o que foi apurado pela justiça, deitou e rolou, 
juntamente, com a sua turma, enquanto presidente da Repú-
blica, e daí o inconformismo com a corrupção que se instalou 
nos gabinetes públicos da nação naquelas oportunidades.

 » Vilmar Oliva de Salles 

Taguatinga

Paz e amor

Todas as vezes, quando eu saio de casa, na direção do 
supermercado, perto daqui, eu vou jogando flores, para as 
pessoas com quem eu cruzo, ao cumprimentá-las, atencio-
samente, mas hoje tive a sorte de me exceder, nesse deleite, 
ao topar com um casal de idosos, de cabeças brancas, que 
caminhava contra mim. Atrevidamente, eu os parei, e dis-
se: — Gostei muito de vê-los assim, aconchegados, de mãos 
dadas, parabéns, tenham um ótimo dia!

 » Lauro A. C. Pinheiro

 Asa Sul

Falta consciência

Neste domingo, comemora-se o Dia Nacional de Zum-
bi e da Consciência Negra. Na verdade, não há nada para 

celebrar. Falta-nos um líder co-
mo Zumbi dos Palmares e, mais 
ainda, consciência negra. Grande 
parte dos negros brasileiros não 
se reconhecem como tal, desco-
nhecem suas origens e seus an-
tepassados. Nasceram brasilei-
ros porque os negros foram re-
tirados à força de suas terras nas 
África, pelas quadrilhas de tráfico 
de seres humanos. Aqui, foram 
submetidos a todas as formas de 
tortura, dor e sofrimento. Milha-
res de negros que não resistiram, 
durante a travessia do Atlânti-
co, tiveram seus corpos lançados 
ao mar. Eram tantos que chega-
ram a modificar a rota natural 
dos tubarões que buscam comi-
da. Mas a dura realidade dos es-
cravos não é contada nos livros 
de história. E, vergonhosamen-
te, os negros se acham brancos 
neste país da miscigenação, co-
mo se fossem europeus. Tanto é 
assim inúmeras mulheres e ho-
mens negros se somaram à cam-
panha do candidato mais racista 
da nossa história recente, e fala-
vam em alto e bom tom, mani-
festando orgulho, de serem alia-
dos de quem sempre os odiou. 
Um candidato que festeja e apro-
va as chacinas de negros pratica-
das pela polícia. Acho que os mo-
vimentos antirracistas deveriam 
lutar por uma educação mais 
verdadeira. Quem sabe os negros 
passariam a ter consciência e o 
20 de novembro ter um sentido 

concreto.  Não vejo nada para festejar neste domingo. É um 
dia de luto pela perda da consciência do povo negro.

 » Ana Lúcia Martins
Asa Sul

» O Dia da Consciência Negra, 20 de novembro, tem papel 
fundamental na busca por políticas públicas que possam su-
perar o racismo e promover a igualdade racial. Está na matriz 
quilombola a base da autêntica liberdade que soube enfren-
tar as atrocidades da escravidão com a democrática aldeia dos 
orixás. No poema Dia 13 de maio, Miriam Alves conta muito 
bem as mazelas de uma abolição inacabada, que relegou à ba-
se da pirâmide social toda a população aqui escravizada, com 
efeitos perversos sobre seus descendentes há muitas gerações: 
“As bocas vociferam/ajoelham-se perante o Deus Alvo/mãos 
cúmplices agradecem falsas liberdades./EU:/aguço os meus 
dentes de revolta./EU:/lambo as cicatrizes expostas/EU:/sa-
livo resistências entrincheiradas./EU:/afio minha mente na 
pedra mó da desforra/EU:/arranco as cortinas gázeas dos 
olhos./EU:/num só fôlego qual dragão destilo enxofre.../NÓS/
evocamos Egum./NÓS/imantamos na força férrea de Ogum/
NÓS/untamos de sangue as estátuas do 13 de maio/NÓS/fi-
camos de luto empunhando espada guerreira/NÓS/curamos 
da branca-doença-da-vergonha” (Poemas reunidos, 2022). 
O racismo impede que cerca de 57% da sociedade brasileira 
possa fruir dos bens culturais e econômicos em igualdade de 
oportunidades e, consequentemente, impede a consolidação 
da democracia. A associação entre supremacia branca e iden-
tidade nacional ainda ganha força, consolidando as inúmeras 
práticas de segregação racial no Brasil.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva

Asa Norte

Quando mínions, travestidos de 
“patriotas”, vão se ligar que exalam 

apenas o ódio da extrema direita 
em seus atos antidemocráticos?

Marcos Paulino — Vicente Pires

Em macabra inversão de valores, 
um bombeiro é queimado vivo no 

Rio de Janeiro. Até quando seremos 
exemplos de uma terra sem leis, 

capaz de barbaridades que deviam 
ter ficado na Idade Média?

Evangelista Duarte — Asa Norte 

Não poder beber na Copa 
é um porre. Ou não?

Francicarlos Diniz — Asa Norte 

No Catar, o objetivo do Brasil 
é voltar a ser campeão da 
Copa, como fez em 1958, 
1962, 1970, 1994 e 2002. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


